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Rezemos com

o Ir. Francisco

e o Ir. Basílio

- 21 de janeiro - 
ORAÇÃO DA MANHÃ
Introdução

Francisco e Basílio, dois Superiores gerais a caminho da canonização: Francisco, herdeiro direto de Marcelino, e Basílio, aquele que, nos anos seguintes ao Concílio Vaticano II, se desdobrou com um imenso trabalho de renovação da vida religiosa, este estilo de vida que é o nosso, hoje.
Em 2006, já celebramos o 125º aniversário da morte do Ir. Francisco e o 10º aniversário da morte do Ir. Basílio. Este morreu no dia 21 de janeiro de 1996 e Francisco, no dia 22 de janeiro de 1881. É significativo celebrá-los, simultaneamente; afinal, eles viveram o mesmo ideal marista e são para nós modelos de fraternidade.

Cantemos a « Salve Regina » em comunhão com nossos Irmãos da Província e do mundo.
Invocações

- Irmão Francisco, desde a juventude, te entregaste a Deus e aos homens, com grande generosidade.

* Ajuda-nos, no caminho do amor e do serviço, para alegria de quantos nos cercam.
- Deus, nosso Pai, deste ao Ir. Basílio um coração atencioso para com os outros, uma devoção filial à Boa Mãe e uma grande paixão por tua Igreja.

* Nós te damos graças pelo dom precioso de sua vida à Igreja, à humanidade e a nós, seus Irmãos.
Seu trabalho
Muitos testemunhos nos convencem de quanto o Irmão Basílio era um grande trabalhador. A noite, para ele, era feita para o trabalho; às vezes ia até às 4h da manhã. Depois, considerando inútil deitar-se por uma hora, dirigia-se à capela para, em adoração, esperar a comunidade. A Irmã Maria da Eucaristia, provincial das Irmãs do Bom Pastor, no Equador, oferecia hospedagem à equipe do Movimento para um Mundo Melhor, quando o Irmão Basílio era o responsável pelo Movimento. Numa carta que ela lhe escreveu em Roma, pedia-lhe que a luz de sua lâmpada não se confundisse com aquela da aurora. Basílio, ele mesmo, reconhecia que estava “queimando a vela pelas duas pontas” e que o preço seria uma vida mais curta. 

Não deixava carta sem resposta, nem Irmão em seus problemas: impunha-se desvios de rota inimagináveis para encontrá-lo e confortá-lo. Pregou centenas de retiros sobre a oração, escreveu circulares longas e breves, mas sempre profundas e capazes de nutrir a vida apostólica e espiritual dos irmãos. Ele sempre tinha o olhar e o coração vigilantes para o serviço e para o amor. Costumava dizer: “O amor dá, não pede!” Por isso, entregou-se sem medida. (Tempo de silêncio)

O Ir. Francisco foi Superior geral durante 20 anos. Recebeu de Marcelino uma Congregação de 280 irmãos e de 48 escolas; entregou ao Ir. Luís Maria uma Congregação de 2.086 irmãos e de 379 escolas. Por detrás desses números é preciso subentender as novas casas de formação a abrir, os formadores a preparar, os jovens irmãos a acompanhar e uma abundante correspondência; e quantas formalidades para a fundação de cada nova escola e com que prudência era preciso avançar! No governo do Irmão Francisco, nossa Congregação recobre toda a França e desborda na Bélgica e na Grã-Bretanha, prosseguindo, simultaneamente, com as missões da Oceania. 

Se, em 1860, ele apresenta sua demissão, é porque esgotou todas as suas forças com o crescimento impressionante de nossa Congregação. Ele, cujas cartas terminavam freqüentemente com palavras afetuosas: “Sabeis muito bem, Irmãos, que sempre os amei ternamente”, ele também queimou a vela pelas duas extremidades. (Silêncio)

Prece de louvor 


Povos, aclamai com júbilo e exultai de alegria :
O Pai enviou seu Filho / para manifestar sua ternura. / Reconheçamos: Ele é a imagem de Deus, para / que todos o conheçam.
Seja louvado nosso Deus, Fonte e Palavra fecundas: / Suas mãos tudo criaram, / para que nossos corações lhe correspondam.

Por Jesus Cristo nos dá a existência e a vida: 

Em nós, sua vida é superabundante.
Seja louvado nosso Deus / que povoa a terra 

com um povo, / em que seu Espírito   

é mais  poderoso que a guerra.

Em Jesus Cristo a vinha produz frutos, /
quando todos os homens são irmãos.
Povos, batei palmas e proclamai vossa festa :

O Pai acolhe os que seu Verbo resgata;

No Espírito Santo, no qual estais unidos, /
seja perfeita a vossa alegria !

Salmo 102 para agradecer a Deus o dom dos Irmãos Francisco e Basílio
Refrão cantado: Entoai ação de graças * e cantai um canto novo! * Aclamai a Deus Javé, * aclamai com amor e fé !  (nº 557 - Celebrar a Fé e a Vida)
Bendize ao Senhor, ó minha alma,
e tudo o que há em mim ao seu nome santo.

Bendize ao Senhor, ó minha alma,

e não esqueças nenhum  dos seus benefícios.

Compassivo e misericordioso é o Senhor;
lento para a cólera e cheio de amor.  Refrão...
Não repreenderá perpetuamente,

e seu rancor não dura para sempre.

Não nos trata segundo os nossos pecados,
nem nos retribui segundo as nossas iniqüidades.

Como o céu que se alteia sobre a terra,
é forte seu amor por aqueles que o temem.           Refrão...
Como um pai é compassivo com seus filhos,

o Senhor é compassivo com aqueles que o temem.
Porque ele conhece nossa estrutura,

ele se lembra do pó que somos nós.

Mas o amor do Senhor existe desde sempre
e para sempre existirá por aqueles que o temem.
Refrão…

O Fundador : amor e imitação
Herdeiros de Marcelino, Francisco e Basílio compreendiam que deviam conhecer o coração e o espírito do fundador e revivê-lo em suas vidas, para que florescesse seu carisma, sua missão e a família que ele havia fundado. Quando o pintor Ravery traz o quadro de Marcelino, o Irmão Francisco toma a resolução de ser “a imagem viva do Fundador”. O decreto da heroicidade das virtudes diz: “O Ir. Francisco procurou, com todas as suas forças, ser a imagem viva do Pe. Champagnat, por amor a Jesus na Eucaristia, imitação da Santíssima virgem e ação de graças pelos benefícios recebidos. Misericordioso, bom, amável para com todos, especialmente com os jovens, os pobres, os doentes, sabia encorajar maravilhosamente e reconfortar...” Na alma do Ir. Francisco, transparecia aquela de Marcelino. (Silêncio)
Leiamos na primeira Circular do Ir. Basílio, de 2 de janeiro de 1968, a parte que traz como título “Os apelos do Fundador”. Descobrimos aí a que profundidade Marcelino havia entrado na inteligência e no coração do Ir. Basílio. Olhando Marcelino como formador, escreve: “É provável que poucas coisas definam melhor o Bem-aventurado Champagnat do que sua capacidade e seu estilo de formador de homens à vida religiosa. Esta foi sua paixão, seu desejo veemente de reunir filhos espirituais capazes de garantir sua obra e de conduzi-la a bom termo. Lendo sua vida ou as biografias dos primeiros Irmãos, não sabemos o que mais admirar: a solidez e a plenitude dos valores humanos que soube incutir neles, ou a vida espiritual intensa, a docilidade à vontade divina, o desejo intenso de intimidade com Deus e a generosidade das respostas que soube neles inspirar...” Este texto é citado no livro “Basílio, um outro Champagnat”. (Silêncio)
Preces espontâneas
Canto final: A Família Marista (Amai-vos como eu vos tenho amado - nº 86, ‘Abba, Pai’)
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